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Introdução
As práticas  ESG estão  diretamente  relacionadas  a  questões  como os  impactos  ambientais  dos
processos e produtos das empresas, a postura ética da empresa, ou seja, seu relacionamento com
cliente,  fornecedores  e  a  comunidade  via  governança.  O  setor  de  saúde  foi  um  dos  mais
recomendados para investimento em ações no ano de 2022. A abordagem ESG busca avaliar em que
medida uma empresa trabalha para alcançar objetivos sociais que vão além de sua função principal
de maximizar lucros em nome de seus acionistas, de forma que essa abordagem possui relação
direta com a Teoria dos Stakeholders.

Problema de Pesquisa e Objetivo
A pergunta de pesquisa que se viabiliza é: Quais são as práticas ESG das empresas do setor de
saúde no Brasil  que resultam em geração de valor para um investidor? O objetivo geral deste
trabalho é analisar as práticas das empresas adquirentes que contribuem para a geração de valor
das ações do setor de saúde.

Fundamentação Teórica
No Brasil a adoção das práticas ESG ocorreu de forma gradual. Para Moraes, Souza e Martins
(2022), o país foi um dos primeiros a adotá-las ao se envolver com os princípios pautados no Pacto
Global. A abordagem ESG consiste no âmbito Ambiental, Social e de Governança. O setor de saúde
em específico é notável que as informações ainda são limitadas e precisam ser exploradas. Como
apresentado, os autores Garcia, Mendes-da-Silva e Orsato (2017) e Rosa et al. (2013) discutem sobre
o assunto de forma a estudarem mais afundo outros setores que aderiram as práticas ESG e os seus
resultados.

Metodologia
O presente artigo classifica-se como uma pesquisa descritiva, como pontua Gil (1999) por fazer uso
de técnicas padronizadas na coleta de dados dos relatórios de sustentabilidade de cada uma das
organizações, DASA, Rede D’or, Mater Dei, Hapvida e SulAmerica com o objetivo de analisar as
práticas ESG aderidas por cada uma delas. Como base para a verificação e avaliação dos relatórios
foi utilizado o questionário ISE B3 2022, uma metodologia que busca avaliar as empresas listadas na
Bolsa de Valores desde 2005 como pontuado no contexto do próprio questionário.

Análise dos Resultados
Observando as cinco organizações em relação às práticas de ESG nos cinco cenários de análise, é
possível destacar a SulAmérica como presença positiva e o grupo Mater Dei como organização a
fortalecer tais pontos, baseado na análise de documentos públicos a partir do questionário ISE
(Índice  de  Sustentabilidade  Empresarial).  A  SulAmérica  se  destaca  em  todas  as  categorias,
demonstrando forte comprometimento com práticas e a agenda ESG.

Conclusão
Como resultado da análise dos cenários desenvolvidos a partir dos relatórios de Sustentabilidade de
cada organização foi possível perceber que a SulAmérica apresenta resultado positivo e significativo
em relação a disposição de informações a seus stakeholders, tendo como destaque o âmbito de
inovação, enquanto a rede Mater Dei apresenta o pior resultado entre as organizações e não alcança
0,8 em nenhum âmbito estudado.
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